
IDEA ABBREVIADA
DA

REVOLUCÃO DE SEVILHA
:>

NO DIA 14 DE JANEIRO DE 18ro.

(Extracto rioDiário de Sevilha de 27 de Janeiro .

..
A REVOLUÇAO acontecida em Sevilha, no dia

2.4, merece que nos demoremos, senão a referir
'todas as circunstancias , ao menos os successos

mais dignos de se transmitrirem á posteridade •
.' Os preparativos, que de antemão fizerão os Mem-
(}IOS daJunta Central para passarem á Ilha de Leão, pa-
rA a cQugregaçao das Cortes, e a lembrança da desgra-
41Bda acção de Ócafia , corneçárâo a estimular muuos
anirnos , agitados depois por vozes, que maliciosamente
se ~athárao sobre a entrada dos inimigos na Andalu-
,~ja Nos, passeio , lojas, c ajuntamentos, era assumpto
\uli~o das conversações do povo, a sahida premeditada
Pra dunia , sobre cujo projecto fazião todos livremente
as' eenjecruras que julgaváo accornrnodadas , e as publi-
~aYi<;1çQU) audácia. Em quanto a plebe assim discorria,

homens bons , e os politicos , não podendo deterrni-
nar (} exilo da tormenta eminente, temião que a p.oxi-
ma revolução, em lugar de contribuir pata felicidade do
povo, somente servisse de começar a desordem, em que

ovfr.ia,correr o sangue dos delinquentes , misturado
com o dos amigos da Pátria.



Nestas circunsranclas procurãrão muitas S80as em-
barcar, c se encaminharão para os portos com esse in-
tento; porém como ao mesmo tempo que se condnzião
as carruagens, e móveis de alguns Vogaes , e se ernbar-
cavão os papeis de alguns estabelecimentos puhlicos ,
começou a correr a noticia de terem o~ Francezcs en-
trado em Alrnaden , e chegou de~ois a infausta noticia
de terem rompido por Montizon, chegoíflo alvororo ao
seu cumulo, sem haver meio de conter os amotinados.

Nas noites de 22 e 23 já se t'inb~o. dobrado as rã-
trulhas, porque se temia o motim I e a plebe ~mm-
quilla na apparencia , dispunha-se para dar o golpe, que
se descarregou na manhã de 24. A's oito horas deste
dia começou a gente a dirigir-se em bandos at~ á Pra-
ça de S.' Francisco, e ao Alcacar , pedindo com altos
clamores que se encarregasse do Governo a Junta de

r Sevilha, e declarando que todos estavão promptos para
defender a Patria, Tumulruo-arnente corrêrão JOí!O ás ar-
más; e espalhando-se petas ruas eljl quadriih~, e a-
raçarão a sahida , principalmente dos que intentsvão e -
barcar-se, A 's dez horas da manhã , jti e,a geràl
vororo ; não se ouvia de todas as partes mais que as
vozes: Dejendamo-nos dos iuimigos; e sem demora fo-
rão soltos da .prizão da Cartuja ,em Gue est~lV~():.-eni-
carcerados , o ,;illústre Conde de Monti~. e o jrm:epido
[rrnâo do glorioso defensor de Saragoçá ; e a·ogt!a':l~
dade servio' de expccracuio extremamente agrad.a~l!l aO
maior numero. Neste tempo já rinhão acclamadl0;.~Al.
caçar D. Francisco de Saavedra , por Presidente ~Juw.
ta 'Suprema de Sevilha; e este Jl0n'e~ acreditado ptJl),ijtn
honra, bem conhecida até no Reinado do dqSpofltlJ,~l
~ dotado d~ sublimes conhecimcnros , e jllSrft~Li1@g) ilfõ.
renções , cuidou l-ogo em tomar as rn~didM :acmt~&' E't
<lPl) rtunas Ipara se restituir a trll~~i?üd~de páMi~
.Igualmente se exp~'dÍlãa sem perda .de tel\lpO l1lUitf(Jt
Correictt ás 1utms Jmin=,s TIL) Reü'110 t lru'iclou-~e' em COI1"
i:cntr.ar as tropas que estavão dispersa ; e Oi Atir.adCi)rq;
da.s S.erra~ já se b;J1:iáocom 0'. it)im igo; 'P(l)I'tm o·.po~
sómentc socegou, depois de publiGado.huJll 'plipel!~



nuscrito, assignado pelo dito llresidente, no 'lu:!1
se lhe mostrava a utilidade do socego da Capital. Tudo
então se aquietou; e rendo-se restituído, em virtude de
outra Ordem as armas ao sitio donde se tinh'io tirado,
ach u-se evilha , ás duas horas da tarde, com hum Co-
verno novo, el~gido pelo seu mesmo povo, e obedeci-
do com satisfação geral.

Nb dia 2) 11ltU!dOUa JU1Jta Suprema publicar a se.
guinte Proclamação,

SEVILHANOS!

S·'ENDO o unico objecto dos cuidados da Junta Su-
prema desta Província 3 salvação da Hespanha ,
P' incipalmenre em drcun,stancias tão criticas, e co-

nhecendo que no momento pré-ente deve sobre tudo cvi ..
tár que se aproximem da Capital as tropas inimigas,
tem empregado os' maiores desvelos , e dado efticacissi-
mas providencias para esse fim; e como entende igual-
mente, que nenhuma Cidade , 0\1 Praça resiste ás suas
portas , se antes não prerara a de fez a nas posições
avançadas, ordenou na Sessão de honrem á noite 24,
que se dessem com a maior actividade ordens terrninan-
tes aos Gencraes dos no sos Exercitas para perse uirern
c 1'ftt"!em' , mtm1go os ifaneos, evitando as-
sim que clle se adicnre para esta Capital: com este fim
se conferio o c~l1\andQ do E el;: iro da esquerda ao
Marquez de la I ornana , e o do centro a D. Joaquim
Bla.~e, q_~veld_p ob(~r ~l'r.p~ de Çoi'lClUIO , e como se
fos em hum só cm t da as operações e movimentos,
rOls da unidade depende ..todo bom exiro das nossas
armas. Ap mesmo tempo he enviado o Conde de Mon-
trjn Far.l -aug nro ; e reunião das forças do
Exei cito do centro,



Espera a Junta, por estas disposlcões e outras mui-
tas , conseguir o effeiro desejado, e salvar esta Proviu-
cia do perigo, que actualrnen:e a ameaça: e como lam-
bem se não esquece dos desejos do povo de Sevilha, e
de roda a Hespanha , que incessantemente clama por
hum Governo legitimo, em que se reuna o poder de (0-

da 3 Nação, e julga impcssivel estabelecer nas circuns-
tancias presentes esta forma de Governo, sem incorrer
em mil defeitos, cujas consequencias immcdiararnenre se
experimentarião , resolveo expedir Extraordinarios a to-
das as Juntas da Provincia , para que envie logo cada
huma o seu Deputado a esta Capital, a fim de se pro-
ceder á formação da Regencia , que a Nação tanto de- ,
seja, em quanto se não podem congreg r as Cortes Na-
cionaes ; e nomeou logo hum Conselho Militar compos-
to do Presidente, e dos Vogaes O. Francisco Xavier
Castanhos , . D. Francisco Palafox , e o ;:}."'encnteGene- ;
ral D. Francisco Eguia , para que não soffrão demoras
as operações activas dos Exerciros , das quaes depen-
.de a nossa salvação, Sevilha 25 de janeiro de 1810.

Por Ordem de S. A. S.
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